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INTRODUÇÃO: 
 
A sífilis é uma doença infecto contagiosa, sexualmente transmissível que pode 
apresentar várias manifestações clinicas e estágios diferentes. A principal forma de 
contágio é a relação sexual sem uso do preservativo e a doença pode ser transmitida 
de mãe para filho durante a gestação ou parto. Embora o diagnóstico seja simples e o 
tratamento eficaz a sífilis vem apresentando uma prevalência ascendente no município 
de Passo Fundo nos últimos anos, principalmente quando se refere a sífilis congênita. 
A OMS estima que há 1 milhão de casos de sífilis em gestantes por ano e busca a 
eliminação da sífilis congênita como uma de suas prioridades.  
Objetivo: analisar o índice de notificações de sífilis em gestantes e congênita bem 
como o tratamento realizado no pré-natal.   
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Metodologia: Estudo e análise dos dados obtidos através de pesquisas no SINAN, com 
foco na investigação de sífilis em gestante e sífilis congênita no Município de Passo 
Fundo RS no ano de 2015. 
Resultados:  Após a implantação da realização dos testes rápidos de Sífilis e HIV em 
gestantes que devem ser feitos durante o pré-natal e no parto, o diagnóstico e 
tratamento da doença ficou mais fácil. Em casos de resultados reagentes, a mãe e 
parceiro devem ser tratados e acompanhados, assim previne-se que o RN adquira a 
doença. Em contrapartida, os dados nos mostram que este sistema não tem sido 
suficiente, observa-se um alto índice de transmissão vertical no município de Passo 
Fundo. Segundo informações do Boletim Epidemiológico de Sífilis de 2015, a média 



 

 

nacional de sífilis congênita no ano de 2013 foi de 4,7 casos por 1.000 nascidos vivos. 
No município de Passo Fundo a média em 2015 apresentou 25,32 casos por 1.000 NV, 
muito superior à média nacional. Neste ano foram notificados 135 casos de sífilis em 
gestantes, sendo que 88 RN nasceram com sífilis congênita, destes 84,09% das mães 
realizaram pré-natal e 13,64% não realizaram. O diagnóstico da sífilis em gestante 
ocorreu em 70,45% dos casos durante o pré-natal e 22,73 % na hora do 
parto/curetagem.  
Das mães diagnosticadas 29,55% receberam tratamento adequado, 38,64% 
tratamento foi inadequado e 23,14% não realizou tratamento. Outro aspecto 
fundamental é o tratamento do parceiro, seguindo os índices citados acima mais da 
metade dos parceiros não foram tratados, o que corresponde a 52,27%. Somente 
35,23% receberam  tratamento e  12,5% foi ignorado/em branco. 
Conclusão: Observou-se que há um número alto de gestantes que não realizaram 
tratamento e quando realizaram o tratamento foi inadequado, e grande parte dos 
parceiros não receberam tratamento. A sífilis congênita é um problema de saúde 
pública crescente em Passo Fundo, o que exige qualidade da assistência de saúde a 
gestante e investimentos em estratégias de prevenção deste agravo.    
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
No Município de Passo Fundo, mesmo que a maioria das gestantes realizaram o pré-
natal, ainda há um número elevado de diagnóstico de sífilis materna e sífilis 
congênita.  
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


